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1. Introdução

A entrada em vigor da Lei no. 11.324, de 19 de julho de 2006, permitiu que os empregadores domésticos pudessem
deduzir do Imposto de Renda da Pessoa Física os valores pagos em determinado exercício-fiscal, mensalmente ou
trimestralmente, a título da contribuição previdenciária patronal devida pelos trabalhadores registrados e empregados
em seus domicílios na condição de empregados domésticos.1 Tal medida está inserida em um contexto mais amplo, de
expansão da cobertura previdenciária por meio da inclusão, no sistema de proteção social brasileiro, dos trabalhadores
sujeitos a maior vulnerabilidade social e econômica.2

A Lei no. 11.324/2006, em termos práticos, criou um mecanismo de incentivo que funciona como um redutor
indireto da alíquota efetiva de contribuição previdenciária patronal sobre a massa salarial de empregados domésticos.
Nos termos da Lei, o incentivo é limitado a um empregado por empregador, sendo que o mesmo poderá deduzir
apenas a contribuição incidente sobre o valor de 1 salário mínimo mensal, além de férias e décimo terceiro salário.

Em outras palavras, a dedução será limitada à contribuição de 12% sobre rendimentos de um salário mínimo (além
de férias e décimo terceiro), limitada ao valor do imposto de renda devido. De acordo com a proposta, os empregadores
contribuiriam normalmente para a Previdência Social, com base na alíquota atualmente vigente – já subsidiada, uma
vez que é de 12% contra 20% dos demais empregadores3, mas receberiam de volta ao menos parte desta contribuição
no momento do ajuste do Imposto de Renda da Pessoa Física (IRPF).

Para a Previdência Social, portanto, a arrecadação por meio dos atuais contribuintes será mantida – 12% da
alíquota patronal e 7,65%4 da alíquota do empregado – e, possivelmente, acrescida da contribuição associada aos
novos segurados, inscritos pelos empregadores em função dos incentivos oferecidos pela proposta apresentada. A
perda de arrecadação está concentrada integralmente no Tesouro Nacional, que deverá arcar com os custos da
renúncia fiscal do IR destes empregadores - limitada ao valor pago anualmente a título de contribuição patronal e, ao
mesmo tempo, ao valor do imposto devido.

O objetivo desta nota é apresentar os critérios para acesso à dedução e estimar o público beneficiário potencial da
medida. Os dados utilizados foram extraídos da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) e combinados
com registros administrativos da Secretaria de Receita Federal do Ministério da Fazenda (SRF/MF). Em ambos os
casos, 2004 foi o ano de referência para os dados utilizados na estimativa do público potencialmente beneficiado ao
1 Originada pela conversão da Medida Provisória no. 284, de 6 de março de 2006.
2 A Lei no. 11.342/2006 também promoveu algumas alterações nos direitos trabalhistas de empregados domésticos (tempo de férias, repouso

remunerado semanal, etc.), alterações estas que fogem ao tema desta nota e por isso não serão discutidas.
3 Em muitos casos, acrescida ainda da alíquota referente ao Seguro Acidente de Trabalho – SAT.
4 Alíquota vigente para a contribuição de trabalhadores com rendimentos até R$ 840,47, segundo a Portaria no. 342, de 16 de agosto de 2006,

do MPS
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longo deste mesmo ano, uma vez que se tratavam dos últimos dados disponíveis e consolidados.5

2. Critérios para a Concessão da Dedução do IR

De acordo com o texto aprovado na Lei no.  11.342/2006, a dedução das contribuições patronais relativas a
trabalhadores domésticos será limitada a um empregado doméstico por declaração de Imposto de Renda, mesmo nos
casos em que a declaração for realizada em conjunto (caso de cônjuges, por exemplo). Ademais, para ter direito à
dedução, o empregador deverá estar com sua situação regularizada perante a Previdência Social. Se o empregador
doméstico for contribuinte individual, para fazer uso da dedução, deverá comprovar a regularidade de sua situação
perante a Previdência.

O valor da dedução mensal não poderá exceder, em qualquer hipótese, ao valor da contribuição patronal incidente
sobre 1 salário-mínimo (atualmente fixada em 12%) e estará limitado ao valor efetivamente recolhido pelo empregador.
Poderão ser deduzidas também as contribuições patronais referentes ao 13º salário e ao adicional de 1/3 de férias,
sempre incidentes sobre o valor do salário mínimo vigente. Isto significa que, mesmo quando o salário registrado em
carteira e pago ao empregado doméstico for superior a este valor, a dedução será calculada sobre o salário-mínimo.

Nos termos da Lei, poderão ser deduzidas as contribuições patronais recolhidas a partir de janeiro de 2006, ou seja,
os efeitos da medida serão retroativos ao início do exercício fiscal. Inicialmente o benefício fiscal valerá até o exercício
de 2012, ano calendário de 2011, e estará disponível para os contribuintes optantes do modelo completo da Declaração
de Ajuste Anual do Imposto de Renda da Pessoa Física. A Declaração Simplificada não permite outras deduções que
não aquela definida pela SRF/MF, anualmente, em substituição às demais.

A dedução, portanto, aplica-se somente para quem faz declaração de IR no modelo completo. A dedução do
empregado doméstico será a última a ser lançada, após a apuração de todas as demais deduções no campo Imposto
Devido. Em termos práticos, o contribuinte apenas poderá deduzir efetivamente a despesa com a contribuição
previdenciária se, ao final da declaração, for apurado algum imposto a pagar (já feitas as demais deduções permitidas
do Imposto Devido). Conseqüentemente, o valor efetivamente deduzido poderá variar entre os contribuintes, uma vez
que nem todos poderão descontar integralmente os valores pagos (Tabela 1).6

TABELA 1 alíquotas Efetivas de Contribuição Previdenciária Patronal, segundo Valor de Imposto a Pagar pelo
Empregador Doméstico - 2006

5 No caso da SRF/MF, os dados são referentes ao ajuste anual do IRPF do exercício fiscal de 2003 realizado em 2004.
6 Relativas às contribuições feitas aos fundos previstos no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), a projetos culturais e a investimentos feitos

a título de incentivo às atividades audiovisuais.

 Alíquota 
Patronal - % 

(a)

Massa Salarial - 
R$ (b)

Contribuição 
Previdenciária - R$ 

(c = a x b)

Imposto a Pagar 
-R$ (d)

Imposto a Pagar - 
Final - R$ (e = d - c)

Despesa Previdenciária 
Efetiva - R$ (f = e - d + 

c)

Alíquota Patronal 
Efetiva - % (f/b)

1.000,00 464,00 0,00 0,0%

400,00 0,00 136,00 3,0%

0,00 0,00 536,00 12,0%
-100,00 -100,00 536,00 12,0%

12,0% 4.466,67 536,00

Fonte e Elaboração: SPS/MPS.
* A massa salarial anual (b) é resultado do somatório de 4 salários de R$ 300,00 e 8 de R$ 350,00 além do décimo terceiro (R$ 350,00) e do
adicional de férias (estimado em 1/3 de R$ 350,00) - valores estipulados conforme o valor vigente do salário mínimo.
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A alíquota efetiva irá variar de 0 a 12%, dependendo do imposto a pagar apurado na declaração de ajuste anual.
Para o exercício de 2006, por exemplo, os contribuintes com imposto a pagar igual ou superior a R$ 522,00 terão
alíquota efetiva igual a 0, ou seja, serão recompensados integralmente pelos gastos com a contribuição patronal
relativa a seus trabalhadores domésticos. Nos casos em que o imposto a pagar for superior a zero e inferior a R$
536,00, a alíquota efetiva será superior a 0 e inferior a 12%. A inexistência de imposto a pagar impossibilitará redução
da alíquota efetiva, uma vez que a dedução não será possível e tampouco será permitida a restituição destes valores.

Em resumo, para ser beneficiado concretamente pela dedução, o empregador deverá necessariamente cumprir
alguns requisitos: (i) situação regular perante a Previdência Social; (ii) empregados domésticos com registro em
carteira e situação regular perante a Previdência; (iii) opção pela Declaração Completa do IR; e, (iv) no momento do
ajuste anual, ao final da Declaração de IRPF, possuir Imposto a Pagar.

3. Estimativa do Público Potencial

De acordo com a PNAD 2004, existem no Brasil cerca de 6,47 milhões de pessoas que se auto-declaram empregadas
domésticas. Deste total, apenas 1,67 milhão contribui para a Previdência Social. Do total de 4,80 milhões de não
contribuintes, apenas 1,82 milhão possui 16 anos ou mais de idade (e, portanto, pode vir a ser alvo de ações de inclusão
previdenciária) e recebe 1 salário mínimo ou mais por mês de rendimento do trabalho principal (situação que tende a
significar alguma possibilidade de adesão).7

Figura 1: Estimativa do Público Beneficiário Potencial - 2004

Para que se chegasse ao público beneficiário restrito, com mais elevada probabilidade de inclusão, analisou-se o
comportamento provável de empregadores de dois grupos de empregados domésticos: (i) empregados domésticos
que atualmente já contribuem para a Previdência Social na condição de empregados com carteira; (ii) empregados
domésticos “informais”, aqui classificados como sem carteira ou sem declaração de carteira de trabalho.8 Com base
nos princípios de racionalidade econômica, pode-se inferir que a totalidade dos empregadores domésticos que atualmente
contribuem nesta condição para a Previdência Social seria estimulada a aderir à nova proposta, uma vez que poderia
ter seus gastos atuais reduzidos. O comportamento dos empregadores associados ao segundo grupo, no entanto,
tende a ser de mais difícil previsão.

Para este fim, foram adotadas algumas premissas indispensáveis. Como não há dados disponíveis sobre a faixa de
renda de todos os empregadores domésticos pesquisados pela PNAD, variável essencial para os cálculos, utilizou-se

Fonte: PNAD/IBGE 2004
Elaboração: SPS/MPS

7 Por diferença, os 2,98 milhões restantes de não contribuintes possuem idade inferior à idade mínima para inscrição na Previdência Social e/
ou possuem rendimento do trabalho inferior ao valor do piso previdenciário, situação que implica baixa probabilidade de adesão de novos
empregadores – dado que o empregador não se dispõe a pagar ao menos 1 salário mínimo, dificilmente terá motivação para formalizar a
contratação, igualar o salário pago ao piso e, além disso, realizar as contribuições devidas.
8 Dentre os empregados domésticos sem carteira ou sem declaração de carteira, apenas cerca de 3,2% (152,91 mil em 4,75 milhões) contribuem
para a Previdência Social na condição de Contribuintes Individuais - CI. No entanto, como o objetivo da medida proposta é modificar o
comportamento do empregador, focalizaremos a posição do empregado no trabalho principal e não sua condição atual perante a Previdência.
Ademais, o percentual de Contribuintes Individuais é pouco significativo e a medida proposta pode alterar a maneira como estes trabalhadores

estão inseridos no Sistema – passando de CI para empregados domésticos com carteira.
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como proxy a distribuição, por faixa de rendimento, dos empregadores que possuem empregados domésticos habitando
em seus domicílios – informação disponível na PNAD/IBGE 2004. Por fim, estes dados foram associados a dados da
SRF/MF, fundamentais para que se chegasse ao total de empregadores que, possivelmente, fará uso do incentivo
oferecido.

Como a proposta prevê que cada empregador terá direito à isenção por apenas um empregado doméstico, fez-se
necessário estimar a quantidade de empregadores associada aos 1,82 milhão de empregados domésticos informais e
aos 1,67 milhão de empregados formais. Primeiramente, o numero de empregadores, por faixas de renda, foi obtido na
PNAD 2004, extrapolando-se a distribuição dos empregadores que possuíam empregados dentro de seu domicílio, por
sua vez controlada pelo número de empregados domésticos total. Os resultados desta tabulação foram então confrontados
com dados da SRF, também relativos a 2004, e distribuídos com base nas mesmas faixas de renda mensal.

Nesta segunda etapa, o percentual de contribuintes que optam por cada tipo de declaração foi mensurado, de forma
que cada um dos dois grupos anteriores (empregadores com empregados formais e com empregados informais)
pudesse ser repartido entre empregadores (de empregados domésticos) que efetuam a declaração completa e aqueles
que efetuam a declaração simplificada. Portanto, parte-se do entendimento de que os optantes pela declaração simplificada
não irão se beneficiar da medida e tampouco passarão a optar pela declaração completa apenas em função deste
benefício9.

Finalmente, os empregadores que efetuam declaração completa foram repartidos entre aqueles que possuíam
imposto devido (grupo de interesse) e os demais. Neste ponto, naturalmente, buscou-se separar os empregadores que
efetivamente teriam imposto devido e, conseqüentemente, poderiam utilizar a dedução para abater do valor do imposto10.
A seqüência de etapas para o cálculo do número de potenciais beneficiários consta da Figura 1, a seguir. Em 2004, de
acordo com os dados e proxys utilizadas, cerca de 1,0 milhão de empregadores deduziriam as contribuições feitas em
nome de seus empregados, 555 mil com base em recolhimentos feitos para empregados atualmente em situação
trabalhista regular e outros 475 mil com respeito a trabalhadores domésticos atualmente sem proteção trabalhista e
previdenciária.

9 Mais precisamente, parte-se da hipótese de que a migração entre um tipo de declaração e outro, apenas em função do incentivo, será pouco

significativa.

Figura 2: Estimativa do Público Beneficiário Potencial - 2004

Fonte: Secretaria da Receita Federal - SRF (2004 -  Exercício-Fiscal de 2003); PNAD/IBGE 2004 Elaboração: SPS/MPS
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op tant es  d a D e c lara ção  C om p let a  

e  c om  im p os t o de v ido  (475 .454 )

10 Vale aqui mencionar a adoção de uma hipótese forte, fundamental para viabilizar a construção da estimativa. O cálculo foi realizado com base
na hipótese de que a distribuição dos empregadores por tipo de declaração e por existência ou não de imposto devido é o mesmo para aqueles
que possuem empregados “informais” e aqueles que já registram seus empregados. Ressalte-se que, a cada ano, estes percentuais podem ser
alterados, o que implicaria alterações nas estimativas apresentadas nesta nota. Entretanto, pode-se argumentar que série histórica destes
registros é bem comportada, não existindo evidências significativas de evolução errática dos parâmetros utilizados.
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Por fim, vale destacar que o total de empregados formais (com carteira assinada) estimado por meio da PNAD
2004 (1.671.744) é superior àquele observado nos registros administrativos do INSS (1.303.432)11. Mais precisamente,
a estimativa da PNAD supera em 368.312 casos o número de contribuintes identificados como empregados domésticos
no Cadastro Nacional de Informações Sociais – CNIS/Dataprev. Esta divergência pode ser explicada por dois fatores
principais, não mutuamente excludentes. Por um lado, a PNAD consiste em uma pesquisa amostral e, portanto, é
natural que os dados apurados não sejam exatamente aqueles registrados nas bases de cadastro. Por outro lado, é
possível que esta discrepância seja explicada também pela existência de empregadores domésticos que assinam a
carteira de trabalho do empregado, mas não efetuam os recolhimentos previdenciários devidos. Deste modo, a medida
proposta pode resultar também em incentivo para que estes recolhimentos sejam regularizados, contribuindo para o
aumento da arrecadação previdenciária.

Neste sentido, é importante ressaltar também que as medidas desenhadas poderão produzir resultados maiores,
ultrapassando a estimativa de formalização de 475.454 empregados domésticos, considerados aqui de alta probabilidade
de adesão. Tal fato pode ocorrer porque outros empregados informais – considerados como de probabilidade de
inclusão indefinida ou baixa – podem ser beneficiados com medidas adicionais, focalizadas, por exemplo, na contribuição
do próprio empregado, em ações de fiscalização ou em campanhas publicitárias.

4. Considerações Finais

A vigência da Lei 11.324/2006 abre a possibilidade de cada empregador doméstico deduzir os 12% da contribuição
à Previdência Social, relativa a um empregado doméstico, do Imposto de Renda da Pessoa Física. De acordo com a
Lei, o valor gasto com o empregado doméstico (apenas no que se refere à contribuição ao RGPS) pode ser abatido do
Imposto de Renda do contribuinte que opta pela declaração completa, gerando efeitos concretos apenas nos casos em
que o mesmo possuir Imposto a Pagar. As condições gerais para ter direito ao abatimento são:

. Apenas pode ser incluído um empregado por declaração, mesmo no caso da declaração em conjunto;

. O cálculo é baseado no valor recolhido no exercício-fiscal a que se refere a declaração (recolhimentos realizados
em um determinado ano  poderão ser deduzidos na Declaração de Ajuste Anual a ser feita no ano seguinte);

. O valor deduzido não pode exceder ao valor da contribuição patronal calculada sobre um salário mínimo
mensal, 13º salário e adicional de férias;

. A dedução tampouco poderá ser superior ao valor do imposto devido, já com as demais deduções legais
descontadas.

A Lei no. 11.324/2006 criou um redutor indireto da alíquota efetiva de contribuição previdenciária patronal sobre a
massa salarial de empregados domésticos, medida justificada pela desejosa inclusão previdenciária e trabalhista de
empregados domésticos atualmente trabalhando socialmente desprotegidos. Do ponto de vista fiscal, a perda de
arrecadação provocada pela dedução será integralmente absorvida pelo Tesouro Nacional, ao passo que o ganho de
arrecadação advindo da inclusão de trabalhadores domésticos informais será totalmente destinado à Previdência
Social.

11 Dados relativos a 2004, mesmo período de referência da PNAD utilizada.
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Receitas e Despesas

Saldo Previdenciário
e Arrecadação

Toda a análise feita nesta seção está baseada em valores
deflacionados pelo INPC. Valores nominais terão referência

expressa ao longo do texto.

 

No mês ( J ul/2006 ) R $ 3,44    bilhões
Acumulado em 2006 R $ 22,48  bilhões
Últimos 12 meses R $ 41,23  bilhões

Necessidade de Financiamento (INPC de Jul/2006)

A Previdência Social apresentou, em julho de 2006, uma necessidade de financiamento de R$ 3,4 bilhões, valor
8,8% superior ao verificado em junho do mesmo ano, e 8,3% também superior ao registrado em julho de 2005.  Esse
valor é resultado de uma arrecadação líquida recorde de R$ 9,7 bilhões, e de uma despesa com benefícios
previdenciários de R$ 13,2 bilhões. A despesa com benefícios previdenciários registrou um acréscimo de 2,7%
frente a junho de 2006, e um incremento de 10,7% no confronto com julho do ano passado.  A queda da necessidade
de financiamento é explicada, principalmente, pelo bom desempenho da arrecadação líquida no mês, que registrou,
mais uma vez, recorde histórico (desconsiderados os meses de dezembro, nos quais há um incremento significativo de
arrecadação em virtude do décimo terceiro salário).

TABELA 1
Arrecadação Líquida, Benefícios Previdenciários e Saldo Previdenciário Julho/2005, Junho/2006 e Julho/2006 – Valores
em R$ milhões de Julho/2006 – INPC

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS.

Nos sete primeiros meses do ano, a Previdência Social atingiu uma arrecadação líquida acumulada de R$ 65,1
bilhões, um montante 9,0% (R$ 5,4 bilhões) superior ao registrado no mesmo período de 2005. Por outro lado, a
despesa com benefícios previdenciários acumulada até julho de 2006 foi de R$ 87,6 bilhões, o que corresponde a um
incremento de 10,0% (R$ 7,9 bilhões) frente ao acumulado de janeiro a julho de 2005. Com isso, a necessidade de
financiamento acumulada de 2006 foi de R$ 22,5 bilhões, demonstrando um crescimento de 12,8% (R$ 2,5 bilhões) na
comparação com os sete primeiros meses de 2005.

O desempenho das receitas correntes foi o mais significativo para o crescimento absoluto da arrecadação líquida,
que no acumulado de janeiro a julho deste ano alcançaram o montante de R$ 66,1 bilhões, crescimento de 11,2% na
comparação com o mesmo período do ano passado.

jun /05 m a i/0 6 jun /06 V a r. % V a r. % Ac um . J an . A c um . J a n .
( A  ) ( B  ) ( C  ) (  C  / B  ) ( C  / A ) a  jun /0 5 a  ju n /0 6

1. A rre c ad a ç ã o L íq u id a  (1 .1  +  1 .2  +  1 .3  +  1.4 ) 8 .8 2 8 ,9       9 .5 66 ,6      9 .6 5 5 ,5       0 ,9 9 ,4 5 0 .9 6 1 ,8         5 5 .3 3 9 ,2          8 ,6
    1 .1 . R ec e it a s C o rre nt e s  8 .8 7 9 ,2       9 .6 41 ,8      9 .9 4 3 ,1       3 ,1 1 2 ,0 5 1 .0 5 0 ,8         5 6 .5 9 5 ,1          1 0 ,9
           P e ss oa  F ís ic a  (1 ) 3 9 8 ,2          4 47 ,3         4 3 5 ,0          ( 2,7 ) 9 ,3 2 .2 8 5 ,5           2 .4 8 8 ,8            8 ,9
           S IM P L E S  - R e co lh im e n to  e m  G P S  ( 2 ) 3 1 3 ,2          3 70 ,0         3 6 0 ,4          ( 2,6 ) 1 5 ,1 1 .7 9 9 ,4           2 .0 5 3 ,7            1 4 ,1
           S IM P L E S  - R e p as se  S T N ( 3 ) 4 0 3 ,8          6 01 ,3         6 7 3 ,1          1 1 ,9 6 6 ,7 2 .3 7 4 ,0           3 .5 0 7 ,9            4 7 ,8
           E m p re s a s e m  G e r al 5 .9 4 6 ,8       6 .2 23 ,9      6 .4 2 1 ,5       3 ,2 8 ,0 3 4 .4 9 2 ,0         3 7 .2 1 6 ,5          7 ,9
           E n t id a d e s Fi la n tró p ic a s (4 ) 7 4 ,4            90 ,4           8 2 ,0            ( 9,3 ) 1 0 ,2 4 4 8 ,5              5 0 0 ,2               1 1 ,5
           Ó r g ã os  d o P o d e r  P ú bl ico  -  Re c olh im e n to  em  G P S  (5 4 0 7 ,3          4 97 ,7         4 3 7 ,4          ( 1 2,1 ) 7 ,4 2 .2 1 0 ,0           2 .5 5 3 ,6            1 5 ,5
           Ó r g ã os  d o P o d e r  P ú bl ico  -  Re te n çã o  F P M/F P E  (6 ) 3 5 6 ,6          3 65 ,1         3 9 8 ,5          9 ,2 1 1 ,7 2 .0 2 1 ,2           2 .2 4 5 ,3            1 1 ,1
           C lu b es  d e  Fu te b ol 2 ,6              3 ,5             2 ,4              ( 3 2,3 ) ( 8 ,0 ) 1 7 ,8                1 8 ,1                 1 ,3
           C om er c ia liza çã o  d a  P ro d u çã o  R u ra l ( 7 ) 1 9 5 ,2          1 95 ,0         2 1 9 ,6          1 2 ,7 1 2 ,5 1 .0 3 6 ,7           1 .0 2 7 ,5            ( 0 ,9)
           R ete n ç ão  ( 1 1 % ) 6 1 4 ,4          7 23 ,5         7 0 6 ,7          ( 2,3 ) 1 5 ,0 3 .4 5 7 ,0           4 .0 9 4 ,1            1 8 ,4
           Fu n d o  d e  Inc e n ti vo  a o  E ns in o  S u p er io r  - F IE S  (1 0 ) 5 5 ,8            9 ,3             1 1 0 ,3          1 .0 8 2 ,7 9 7 ,8 3 4 6 ,0              3 3 6 ,9               ( 2 ,6)
           R ec la m a tó ri a  T r a ba lh is ta 1 0 8 ,0          1 10 ,2         8 9 ,0            ( 1 9,3 ) ( 1 7,7 ) 5 4 5 ,9              5 2 7 ,6               ( 3 ,3)
           O u tr as  Re c e ita s 3 ,0              4 ,6             7 ,3              5 7 ,7 1 4 3 ,6 1 6 ,9                2 5 ,0                 4 8 ,3
    1 .2 . R ec u pe ra ç ã o d e  Cr éd ito s  4 9 8 ,8          6 65 ,2         4 8 8 ,4          ( 2 6,6 ) ( 2 ,1 ) 3 .6 0 0 ,9           3 .6 8 5 ,1            2 ,3
           Fu n d o  N ac io n a l d e  S a úd e  -  FN S  (8 ) 0 ,4              0 ,1             0 ,1              ( 1,0 ) ( 7 0,1 ) 4 ,9                  0 ,9                   ( 8 1 ,0 )
           C er t ifi ca d o s d a  D ív id a  P úb l ica  -  CD P  (9 ) -              -             -              - - -                  -                  -
           P r og r a m a  de  R e cu p e ra ç ã o F is ca l -  RE F IS  (1 1 ) 2 5 ,2            23 ,8           2 6 ,8            1 2 ,6 6 ,6 1 9 3 ,0              1 4 9 ,4               ( 2 2 ,6 )
           D ep ó s ito s  Ju d ic ia is  - R e co lh im e n to s e m  G P S  (1 2 ) 8 ,9              10 ,0           5 ,8              ( 4 2,5 ) ( 3 5,3 ) 2 7 ,5                3 8 ,4                 3 9 ,6
           D ep ó s ito s  Ju d ic ia is  - R e p as se   S T N ( 1 3 ) 3 0 ,8            95 ,7           7 5 ,9            ( 2 0,7 ) 1 4 6 ,4 5 6 1 ,5              6 7 2 ,0               1 9 ,7
           D éb i tos   (1 4 ) 5 7 ,8            1 25 ,3         5 3 ,4            ( 5 7,4 ) ( 7 ,6 ) 5 7 1 ,6              4 5 3 ,2               ( 2 0 ,7 )
           P a rc e la m e n tos  Co n ve n c io n ai s ( 1 5) 3 7 5 ,8          4 10 ,2         3 2 6 ,4          ( 2 0,4 ) ( 1 3,1 ) 2 .2 4 2 ,5           2 .3 7 1 ,2            5 ,7
    1 .3 . R es t itu iç õe s  de  C on t ribu içõ e s  (1 6 ) ( 2 0 ,4 )           ( 27 ,5 )          ( 1 5 ,0 )           ( 4 5,5 ) ( 2 6,7 ) ( 9 4 ,2)               ( 1 2 5 ,9)             3 3 ,6
    1 .4 . T ra ns fe rê n c ia s a  T e rc e iros  (5 2 8 ,7 )         ( 7 13 ,0 )        ( 7 6 1 ,0 )         6 ,7 4 3 ,9 (3 .5 9 5 ,5)          (4 .8 1 5 ,1)          3 3 ,9
2. D e s pe s a s  c om  Be n ef íc ios  P re v id en c iá rios 1 2 .0 6 3 ,6     1 2 .8 75 ,7    1 2 .8 1 2 ,4     ( 0,5 ) 6 ,2 6 7 .7 0 1 ,8         7 4 .3 6 2 ,5          9 ,8
           P a g o s p e lo  INS S 1 1 .5 6 3 ,3     1 2 .6 39 ,6    1 2 .5 5 5 ,4     ( 0,7 ) 8 ,6 6 4 .9 5 8 ,8         7 1 .6 6 2 ,3          1 0 ,3
           S e n ten ç a s Ju d ic ia is  - T RF  (1 7 ) 5 0 0 ,3          2 36 ,1         2 5 7 ,0          8 ,8 ( 4 8,6 ) 2 .7 4 2 ,9           2 .7 0 0 ,2            ( 1 ,6)
3. R e s ult a do  P re v ide nc iá rio  (1  –  2 ) (3 .2 3 4 ,7 )      ( 3 .3 09 ,1 )     (3 .1 5 6 ,8 )      ( 4,6 ) ( 2 ,4 ) (1 6 .7 3 9 ,9)        (1 9 .0 2 3 ,3)        1 3 ,6

V a r. %
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Dentre os fatores que explicam o incremento da arrecadação líquida no acumulado de 2006, os principais são: (i)
o comportamento favorável do mercado de trabalho formal no primeiro semestre do ano, com impacto direto nas
receitas correntes – que, após apresentarem recordes sucessivos em 2006, atingiram o montante de R$ 66,5 bilhões
no acumulado de janeiro a julho, superando o mesmo período de 2005 em 10,9% (R$ 6,5 bilhões); (ii) o empenho
gerencial na expansão da arrecadação como um todo, com substantivo impacto nas receitas de recuperação de
créditos, as quais registraram, no acumulado do ano, um incremento de 4,0% (R$ 164,4 milhões); (iii) a elevação do
teto do RGPS de R$ 2.508,72 para R$ 2.668,15, a partir de junho de 2005 e, a partir de abril de 2006, o novo reajuste
que elevou o teto para R$ 2.801,56, fatos que ampliaram a base de contribuição e elevaram as receitas correntes.

Entre os principais fatores que contribuíram para o crescimento da despesa com benefícios previdenciários no
semestre, pode-se citar: (i) os reajustes acima da inflação concedidos ao salário mínimo (em maio de 2005 e em abril
de 2006), fazendo com que o piso previdenciário – que em julho determinou o valor recebido por 65,4% dos beneficiários
da Previdência Social – tenha tido um ganho significativo no seu valor real; (ii) o crescimento vegetativo, natural, do
estoque de benefícios.

RECEITAS CORRENTES E MERCADO DE TRABALHO

O novo recorde da arrecadação líquida, por sua vez, pode ser explicado pelo bom desempenho da arrecadação
corrente, a qual, embora tenha caído 0,7% em relação ao mês anterior (no qual havia sido recorde), apresentou o
segundo maior valor da série histórica (também desconsiderados os meses de dezembro, nos quais, conforme mencionado
anteriormente, há um significativo crescimento da arrecadação em função do décimo terceiro salário), registrando um
crescimento, em relação a julho de 2005, de 11,2%.

Dentre as receitas correntes, a arrecadação proveniente das empresas em geral é a mais significativa e, para o
mês de julho representou 64,4% dessas receitas.

GRÁFICO 1
Variação das Receitas Correntes em Julho de 2006 em relação ao mês anterior - Em R$ milhões de Julho/2006 (INPC)-
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Outras Receitas

Rec lamatória Trabalhista

F IES (10)

Retenção (11% )

Comercialização da Produção Rural (7)

Clubes  de Futebol

Órgãos  do Poder Públ ico - FPM /FPE (6)

Órgãos  do Poder Público - GPS (5)

Entidades F ilantrópicas  (4)

Empresas  em Geral

SIMPLES - STN (3)

SIMPLES - GPS (2)

Pessoa Fís ica (1)

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS

No acumulado dos primeiros sete meses de 2006 apenas as rubricas de Clubes de Futebol e Reclamatória Trabalhista
apresentaram redução na comparação com o mesmo período de 2005. Todas as demais rubricas de receitas correntes
apresentaram crescimento em relação ao mesmo período de 2005, destacando-se as mais significativas e estreitamente
vinculadas ao comportamento do mercado de trabalho: (i) as provenientes das empresas em geral (7,8%, ou seja, +R$
3,2 bilhões), (ii) as optantes pelo SIMPLES, inclusive a contribuição dos empregados (34,3%, ou seja, +R$ 1,7 bilhão)
e (iii) a retenção de 11% por parte de contratantes de serviços prestados mediante empreitada e cessão de mão-de-
obra (17,7%, ou seja, +R$ 725,0 milhões), que representaram juntas 82,7% do total de receitas correntes. Esse resultado
decorre do bom desempenho do mercado de trabalho formal recente.
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As receitas correntes guardam uma vinculação muito estreita com o mercado de trabalho. Esse fato pode ser
percebido ao se analisar os principais indicadores do mercado de trabalho, conforme exposto abaixo.

Segundo dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – CAGED, do Ministério do Trabalho e
Emprego, após consecutivas expansões no emprego em 2006, houve, em junho de 2006, um incremento de 0,6% no
número de postos de trabalho formais em relação ao mês anterior, o que corresponde a 155,5 mil postos. Com isso, o
primeiro semestre do ano é encerrado com a criação de 923,8 mil empregos, correspondente a um aumento de 3,6%.
Na comparação com o primeiro semestre de 2005, o incremento é 3,9% menor, uma vez que no ano passado foram
criados, de janeiro a junho, 966,3 mil postos.  O resultado de junho é fruto do desempenho positivo de praticamente
todos os setores da economia, com destaque para os seguintes segmentos: Agropecuária (por força da sazonalidade
relacionada ao cultivo de café e de frutas cítricas), Serviços, Indústria de Transformação e Comércio. No acumulado
do semestre os setores que demonstraram melhor desempenho foram o de Construção Civil (que apresentou o melhor
resultado da série histórica para o período), Serviços e Indústria de Transformação (cujos resultados foram os segundos
melhores da série histórica para o período), bem como o de Agropecuária.

A Pesquisa Mensal de Emprego – PME do IBGE, em junho de 2006, apontou a estabilidade no número de
trabalhadores com carteira de trabalho assinada no setor privado (cuja massa salarial consiste na principal base de
arrecadação do RGPS), na comparação entre junho e maio de 2006, e um crescimento de 3,7% (296 mil pessoas) em
relação a junho de 2005. Verificou-se estabilidade, também, no que diz respeito ao rendimento médio real deste
contingente (empregados com carteira de trabalho no setor privado), no confronto entre junho de 2006 e o mês
anterior; já em relação a junho de 2005, houve uma recuperação de 5,5% no rendimento real destes trabalhadores.

Em junho de 2006, de acordo com a Pesquisa Industrial Mensal de Emprego e Salário – PIMES do IBGE o
emprego industrial sofreu variação negativa de 0,1% em relação a maio, bem como em relação ao mesmo mês de
2005, na série dessazonalizada. No primeiro semestre, a queda acumulada foi de 0,5%. Já o indicador de média móvel
trimestral aponta para uma estabilidade, com variação de 0,1% entre os trimestres encerrados em junho e  maio. O
valor da folha de pagamento real, por outro lado, cresceu 0,2% frente a maio de 2006, e 1,4% na comparação com
junho de 2005, na série livre de influências sazonais.  No acumulado do ano, o incremento da massa salarial foi de
0,4%.  A média móvel trimestral, após recuar por dois trimestres consecutivos, demonstrou estabilidade na folha de
pagamento real entre os trimestres encerrados em junho e maio.

De acordo com a Confederação Nacional da Indústria – CNI, assim como os resultados obtidos pela PME, os
indicadores da CNI apontam, em junho, para um quadro de estabilidade em relação a maio de 2006 (emprego, horas
trabalhadas e vendas reais). Na comparação trimestral, entretanto, o resultado é positivo, com um crescimento das
vendas reais (ainda que de forma lenta) pelo terceiro trimestre consecutivo. O emprego industrial, por sua vez,
acelerou o ritmo de crescimento no trimestre, aproximando-se do ritmo verificado no primeiro semestre de 2005.
Além disso, obteve uma expansão de 1,4% no semestre, em relação aos seis primeiros meses de 2005. O número de

GRÁFICO 2
Variação das Receitas Correntes ( Janeiro a Julho) de 2005 em relação a 2006 - Em R$ milhões de Julho/2006 (INPC)-

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS
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horas trabalhadas do trimestre demonstrou um crescimento de 1,9% frente ao primeiro trimestre do ano, na série livre
de influências sazonais.

É importante destacar que os dados do CAGED são mensurados em âmbito nacional e os demais indicadores, em
geral, encontram-se mais fortemente vinculados às regiões metropolitanas.

GRÁFICO 3
Arrecadação de Receitas Correntes e Empresas em Geral nos últimos 18 meses - Em R$ bilhões de Julho/2006 - INPC

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS

RECEITAS ORIUNDAS DE MEDIDAS DE RECUPERAÇÃO DE CRÉDITOS
GRÁFICO 4

Variação das Receitas de Recuperação de Créditos (Julho) em relação ao
mês anterior - Em R$ milhões de Julho/2006 (INPC) -

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS

GRÁFICO 5
Variação das Receitas de Recuperação de Créditos (Janeiro a Julho) de

2005 em relação a 2006 - Em R$ milhões de Julho/2006 (INPC) -

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS
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A arrecadação oriunda das medidas
de recuperação de crédito demonstrou
uma variação positiva de 23,5% e
15,3% na comparação com o mês
anterior e em relação a julho de 2005,
respectivamente.  Destaca-se a rubrica
de Parcelamento Convencional com
aumento de 35,0% (+R114,4 milhões)
e 12,9% (+R$ 50,3 milhões) na
comparação dos mesmos períodos
citados.

No acumulado de janeiro a julho de
2006, as receitas originadas de
recuperação de créditos foram 4,0%
(+R$ 164,4 milhões) superior ao
mesmo período de 2005. A rubrica de
Parcelamentos Convencionais, que
representou 65,6% dos créditos
recuperados, cresceu 6,8% (+R$ 179,2
milhões). Em termos absolutos é a
variação positiva mais significativa.
Com relação às variações negativas,
destaca-se a receita de Débitos, com
queda de 19,8% (-R$ 123,5 milhões).
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RESULTADOS DAS ÁREAS URBANA E RURAL
TABELA 2
Evolução da Arrecadação Líquida, Despesa com Benefícios e Resul-
tado Previdenciário, segundo a clientela urbana e rural (2004 a 2006)
- Em Julho de cada ano - R$ milhões de Jul/2006- INPC

Fonte: Fluxo de Caixa INSS; Sistema Informar/INSS
Elaboração: SPS/MPS.

GRÁFICO 6
Evolução da Arrecadação Líquida, Despesa com Benefícios Previdenciários e Resultado Previdenciário, segundo a

clientela urbana e rural - Acumulado até Julho- R$ bilhões de Julho/2006 - INPC
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Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS

BENEFÍCIOS EMITIDOS E CONCEDIDOS

Em julho de 2006, foram emitidos 24,1 milhões de benefícios, ocorrendo ligeiro aumento de 0,5% (+112,8 mil) em
relação a junho de 2006. Os Benefícios Previdenciários aumentaram 0,5% (+102,2 mil benefícios) e os Acidentários e
Assistenciais aumentaram 0,3% (+2,4 mil e +8,2 mil benefícios, respectivamente).

Em julho de 2006, a arrecadação da área
urbana foi de R$ 9,4 bilhões e da rural R$ 321
milhões, totalizando R$ 9,7 bilhões. Em relação
à despesa com benefícios, R$ 10,6 bilhões
destinaram-se à clientela urbana e R$ 2,6 bilhões
à rural, o que resultou no total de R$ 13,2 bilhões.
Enquanto na área urbana a arrecadação líquida
cobriu 89,0% do total de benefícios pagos em
julho de 2006, na área rural essa relação foi de
12,4%. Comparando com julho de 2005, a
arrecadação da área urbana cresceu 11,7%
(+R$ 987,6 milhões) e da rural cresceu 9,7%
(+R$ 28,3 milhões) e as despesas com benefícios
previdenciários aumentaram 9,8% (+R$ 946,2
milhões) no meio urbano e 14,7% (+R$ 332,1
milhões) no meio rural.

Nos primeiros sete meses de 2006, a arrecadação líquida totalizou em R$ 65,1 bilhões, sendo R$ 63,1 bilhões na
área urbana e R$ 2,0 bilhões na rural. A despesa com benefícios previdenciários totalizou R$ 87,6 bilhões, distribuída
em R$ 70,7 bilhões para a clientela urbana e R$ 16,9 bilhões para a clientela rural. No acumulado do ano, o total da
despesa com benefícios previdenciários foi 34,5% superior ao valor total da arrecadação líquida, sendo que o valor
arrecadado na área urbana cobriu 89,3% da despesa com benefícios urbanos, percentual que chegou a 11,9% no meio
rural. Estes resultados mostram que embora a necessidade de financiamento continue extremamente alta no meio
rural, o meio urbano também apresenta desequilíbrio entre receitas e despesas.

No período de janeiro a julho de 2006, a necessidade de financiamento na área urbana cresceu 6,5%, frente ao
mesmo período de 2005. Com relação a área rural, a necessidade de financiamento passou de R$ 12,8 bilhões, no
acumulado de janeiro a julho de 2005, para R$ 14,9 bilhões, no mesmo período de 2006, aumento de 16,3%.

Ano Clientela Arrecadação 
Líquida (a)

Benefícios 
Previdenciários (b)

Resultado 
(a – b)

TOTAL 8.153            10.771                     (2.618)

Urbano 7.881 8.759 (877)

Rural 272 2.012 (1.740)

TOTAL 8.718            11.894                     (3.175)

Urbano 8.425 9.633 (1.208)

Rural 293 2.261 (1.968)

TOTAL 9.734 13.172 (3.438)

Urbano 9.413 10.579 (1.166)

Rural 321 2.593 (2.272)

2006

2005

2004
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Fonte: Anuário Estatístico da Previdência Social - AEPS; Boletim Estatístico da Previdência Social - BEPS – Elaboração: SPS/MPS

De janeiro a julho de 2006, foram emitidos, em
média, 24,0 milhões de benefícios, ocorrendo
aumento de 2,8%, quando comparado com o
mesmo período de 2005. Cabe destaque as espécies
auxílio-doença previdenciário, queda de 7,6% (-
107,3 mil benefícios), amparo assistencial ao idoso
(LOAS), que cresceu 13,4% (+130,6 mil
benefícios), amparo assistencial portador de
deficiência, que aumentou 7,6% (+87,4 mil
benefícios) e o auxílio-doença acidentário, queda
de 20,9% (-27,2 mil benefícios), entre o acumulado
de janeiro a julho de 2006 e o correspondente de
2005.

Da quantidade média de 24,0 milhões de
emissões verificadas de janeiro a julho de 2006,
58,1% (14,0 milhões) foram destinados aos
beneficiários da área urbana, 29,9% (7,2 milhões)
aos beneficiários da área rural e 12,0% (2,9 milhões)
aos assistenciais (Gráfico 7). De 1998 a 2006, a
quantidade de benefícios emitidos apresentou
incremento de 31,7% no meio urbano, de 30,3%
no meio rural e de 64,4% nos assistenciais.

O valor médio total dos benefícios emitidos
atingiu R$ 521,82 em 2006 (média de janeiro a
julho), um crescimento de 17,8% e 4,0% em relação
ao mesmo período de 1999 e 2005,
respectivamente.

TABELA 3
Evolução da Quantidade de  Benefícios Emitidos pela Previdência Social (Julho/2005, Junho/2006 e Julho/2006)

GRÁFICO 7
Evolução da Quantidade de Benefícios Emitidos pela Previdência
Social, segundo a clientela (1998 a 2006)- Em milhões de benefí-

cios - Média de Janeiro a Julho

GRÁFICO 8
Valor Médio do Total de Benefícios Emitidos (Média de

Janeiro a Julho) - em R$ de Julho/2006 (INPC)
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Em Julho de 2006, foram concedidos 345,5 mil novos benefícios, diminuição de 1,6% (-5,5 mil benefícios) em
relação ao mês anterior e crescimento de 66,8% (+138,3 mil benefícios), quando comparado com Julho de 2005. Na
comparação com Junho de 2006, sofreram diminuição os Benefícios Previdenciários de 1,8% (-5,7 mil benefícios) e os
Benefícios Acidentários de 2,3% (302 benefícios). Os Benefícios Assistenciais sofreram aumento de 1,8% (+449
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Notas Explicativas - Tabela 1:
(1) Contribuinte Individual, Empregado Doméstico, Segurado Especial e Facultativo.
(2) Recolhimento em Guia da Previdência Social - GPS - relativo à contribuição do segurado empregado de empresas optantes pelo SIMPLES.
(3) Repasse, pela Secretaria do Tesouro Nacional, dos valores recolhidos relativos à cota patronal de empresas optantes pelo SIMPLES.
(4) Recolhimento relativo à contribuição do segurado empregado de Entidades Filantrópicas das áreas de saúde, educação e assistência social,
que têm isenção da cota patronal.
(5) Recolhimento em Guia da Previdência Social - GPS - em relação aos servidores da administração direta, autarquias e fundações, da União,
Estados e Municípios, vinculados ao RGPS.
(6) Valores retidos do Fundo de Participação dos Estados - FPE - ou do Fundo de Participação dos Municípios - FPM - para pagamento das
contribuições correntes de Estados e Municípios,.
(7) Valores recolhidos por Produtores Rurais Pessoa Física e Jurídica, quando da comercialização de sua produção.
(8) Dívida dos hospitais junto à Previdência repassada ao INSS através do Fundo Nacional de Saúde - FNS.
(9) Valor do resgate de Certificados da Dívida Pública - CDP -  junto ao Tesouro Nacional.
(10) Contribuições das universidades com utilização de recursos do Fundo de Incentivo ao Ensino Superior - FIES, repassadas à Previdência
Social por meio do Tesouro Nacional.
(11) Arrecadação proveniente do Programa de Recuperação Fiscal, que promove a regularização de créditos da União, decorrentes de débitos
de  pessoas jurídicas, relativos a tributos e contribuições administrados pela SRF e pelo INSS.
(12) Recolhimento em  Guia da Previdência Social - GPS - de parcelas de créditos previdenciários das pessoas jurídicas que ingressam com
ações contra a Previdência
(13) Valor repassado pela Secretaria do Tesouro Nacional referente à parcela do crédito previdenciário das pessoas jurídicas que ingressam com
ações contra a Previdência (Lei nº 9.709/98).
(14) Débitos quitados através de Guia da Previdência Social - GPS - ou recebidos em decorrência de Contrato de Assunção, Confissão e
Compensação de Créditos.
(15) Pagamento de parcelamentos administrativos e judiciais, com exceção dos incluídos no Programa de Recuperação Fiscal instituído pela Lei
9.964 de abril de 2000.
(16) Amortização de débitos de Estados e Municípios, por meio de retenção do FPM e FPE.
(17) Inclui Ressarcimentos de Arrecadação
(18) Pagamento de precatórios de benefícios e de requisições de pequeno valor resultantes de execuções judiciais. A Lei nº 10.524, de
25.07.2002, no seu art. 28, determinou que as dotações orçamentárias para pagamento destes valores seriam descentralizadas aos Tribunais, não
mais sendo pagas pelo INSS.

TABELA 4
Evolução da Quantidade de Benefícios Concedidos pela Previdência Social (Julho/2005, Junho/2006 e Julho/2006)

Fonte:Anuário Estatístico da Previdência Social-AEPS; Boletim Estatístico da Previdência Social-BEPS – Elaboração:SPS/MPS

benefícios). Em termos absolutos, a variação na concessão foi pouco perceptível, na comparação com o mês anterior.
Na comparação com julho de 2005 os benefícios previdenciários sofreram aumento de 66,8% e a única rubrica a
apresentar redução foi a de aposentadoria por invalidez, em 26,8%. O auxílio-doença aumentou 77,0% nessa mesma
comparação.

No acumulado de janeiro a Julho de 2006, a quantidade de benefícios concedidos foi de 2,4 milhões de benefícios,
resultando em aumento de 17,2% (+353,4 mil benefícios) em relação ao mesmo período de 2005. Os Benefícios
Previdenciários e os Benefícios Assistenciais apresentaram variação positiva de 19,4% (+346,7 mil benefícios) e 8,1%
(+13,4 mil benefícios). Os Benefícios Acidentários e foram reduzidos em 6,7% (-6,7 mil benefícios).

Dentre as espécies que apresentaram redução na quantidade concedida, entre o acumulado de 2006 e o correspondente
de 2005, ressalta-se o auxílio-doença acidentário que diminuiu 6,5% (-5,7 mil benefícios) e apresentou a maior redução,
em termos absolutos, dos benefícios acidentários.
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   A u x íl i o - D o e n ç a 9 . 5 8 0         1 1 . 6 1 1       1 1 . 4 8 2       ( 1 , 1 ) 1 9 , 9 8 7 . 7 9 8           8 2 . 0 9 7           ( 6 , 5 )
   A u x íl i o - A c i d e n t e 5 8 2            9 0 8            8 2 9            ( 8 , 7 ) 4 2 , 4 5 . 2 5 7             5 . 9 5 7             1 3 , 3

   A u x íl i o - S u p l e m e n t a r 1 3              2 6              1 7              ( 3 4 , 6 ) 3 0 , 8 1 7 6                1 4 3                ( 1 8 , 8 )

A S S I S T E N C I A I S 1 4 . 5 0 8       2 4 . 4 9 7       2 4 . 9 4 6       1 , 8 7 1 , 9 1 6 7 . 1 1 0         1 8 0 . 5 6 5         8 , 1
   A m p a r o s  A s s i s t e n c i a i s  -  L O A S 1 4 . 4 8 1       2 4 . 4 3 5       2 4 . 8 8 4       1 , 8 7 1 , 8 1 6 6 . 7 5 3         1 8 0 . 1 6 0         8 , 0

          I d o s o 7 . 5 3 7         1 4 . 3 3 3       1 4 . 6 7 3       2 , 4 9 4 , 7 9 7 . 2 7 3           1 0 4 . 3 2 8         7 , 3
          P o r t a d o r  d e  D e f i c i ê n c i a 6 . 9 4 4         1 0 . 1 0 2       1 0 . 2 1 1       1 , 1 4 7 , 0 6 9 . 4 8 0           7 5 . 8 3 2           9 , 1
   P e n s õ e s  M e n s a is  V i t a l í c i a s 2 5              5 8              6 0              3 , 4 1 4 0 , 0 3 3 1                3 8 6                1 6 , 6

   R e n d a s  M e n s a i s  V i t a l í c i a s 2                4                2                ( 5 0 , 0 ) 0 , 0 2 6                  1 9                  ( 2 6 , 9 )
          I d a d e -             1                -             ( 1 0 0 , 0 ) - 5                    5                    0 , 0

          I n v a l i d e z 2                3                2                ( 3 3 , 3 ) 0 , 0 2 1                  1 4                  ( 3 3 , 3 )

E N C A R G O S P R E V I D E N C I Á R I O S
D A  U N I Ã O  ( E P U ) 1 1              7                2                ( 7 1 , 4 ) ( 8 1 , 8 ) 4 9                  2 8                  ( 4 2 , 9 )

V a r .  %
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Arrecadação Líquida X Despesa com Benefícios
(acumulado até o mês de Julho de cada ano, em milhões de Jul/2006-INPC)

Fonte: CGF/INSS.
Elaboração: SPS/MPS.
Obs.Em outubro de 1998, as contas do INSS foram centralizadas na conta única do Tesouro Nacional.
(1) Inclui Arrecadação do SIMPLES. A partir de 1999, inclui as restituições de arrecadação.
(2) Para o ano de 1993, estão sendo considerados os benefícios totais, isto é, previdenciários + especiais (EPU). A partir de 1994, consideram-se apenas os benefícios previdenciários.
(3) A partir de 1999, considera-se a devolução de benefícios.
(4) Nos meses de janeiro a julho de 1999, inclui valores de Imposto de Renda (IR) de benefícios previdenciários que foram provenientes de emissões de DARF sem transferência de recursos.
(5) Em Out/97, não foram provisionados recursos para pagamento de benefícios no montante de R$ 2,288 bilhões, os quais foram pagos pela rede bancária, segundo acordo firmado com o INSS.

(2) (3) (4) (5)
(D)

Valores referentes ao acumulado até o mês de Julho, a preços de Jul/2006 INPC 

1996 44.781 3.684 41.098 42.657 103,8 (1.559)                         
1997 48.577 3.610 44.967 45.379 100,9 (413)                           
1998 48.503 3.250 45.253 50.427 111,4 (5.174)                         
1999 48.828 3.310 45.518 53.187 116,8 (7.670)                         

2000 52.286 3.646 48.640 55.669 114,5 (7.029)                         
2001 55.582 4.133 51.449 59.740 116,1 (8.291)                         
2002 56.159 3.984 52.174 63.458 121,6 (11.283)                       

2003 52.964 3.944 49.020 63.186 128,9 (14.166)                       
2004 59.644 4.530 55.114 71.841 130,4 (16.727)                       
2005 64.011 4.275 59.736 79.670 133,4 (19.934)                       
2006 70.684 5.550 65.134 87.616 134,5 (22.482)                       
jul/04 8.752 599 8.153 10.771 132,1 (2.618)                         
ago/04 8.817 624 8.193 10.970 133,9 (2.777)                         

set/04 8.776 753 8.024 10.869 135,5 (2.845)                         
out/04 8.962 609 8.354 11.105 132,9 (2.751)                         
nov/04 8.867 633 8.233 10.872 132,0 (2.638)                         

dez/04 15.035 880 14.155 21.174 149,6 (7.018)                         
jan/05 8.987 483 8.504 11.094 130,5 (2.590)                         
fev/05 8.945 1.189 7.755 11.752 151,5 (3.996)                         
mar/05 9.167 564 8.603 11.044 128,4 (2.441)                         
abr/05 9.152 252 8.900 10.984 123,4 (2.084)                         
mai/05 8.998 582 8.416 10.825 128,6 (2.409)                         
jun/05 9.368 529 8.839 12.077 136,6 (3.238)                         

jul/05 9.394 676 8.718 11.894 136,4 (3.175)                         
ago/05 9.895 685 9.210 11.893 129,1 (2.683)                         

set/05 9.679 693 8.986 11.773 131,0 (2.787)                         
out/05 9.574 690 8.884 12.088 136,1 (3.204)                         
nov/05 9.885 698 9.187 12.262 133,5 (3.075)                         
dez/05 16.386 718 15.669 22.664 144,6 (6.995)                         
jan/06 9.510 1.241 8.269 13.151 159,0 (4.882)                         
fev/06 10.067 696 9.371 11.825 126,2 (2.454)                         
mar/06 9.943 722 9.221 11.841 128,4 (2.620)                         
abr/06 9.983 686 9.297 11.911 128,1 (2.614)                         
mai/06 10.291 714 9.577 12.890 134,6 (3.313)                         
jun/06 10.428 762 9.666 12.826 132,7 (3.160)                         
jul/06 10.464 730 9.734 13.172 135,3 (3.438)                         

Benefícios Previdenciários     Relação % Saldo

(A) (B) C = (A  - B) E=(D/C) F= (C - D)

Período Arrecadação Bruta 
(1)

Transferências a 
Terceiros

Arrecadação 
Líquida

Tabela 3

Relação entre a Arrecadação Líquida e a Despesa com Benefícios 
(R$ milhões de Jul/2006 - INPC)

Valores em milhões R$ de Jul/2006 - INPC 
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